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Resumo 
A formação de bandos é comum em várias espécies de aves. Sicalis flaveola é uma ave social que 
ocorre em ambientes urbanos e rurais. O objetivo do trabalho foi analisar a variação do tamanho de 
bandos da espécie nos ambientes urbano e rural nas estações chuvosa e seca. Foram realizados 10 
dias de amostragem em campo por estação, sendo 5 por área amostral (urbana e rural), com duas 
horas de coleta pela manhã e duas horas pela tarde por dia, totalizando 80 horas de esforço amostral. 
Os registros de bandos foram maiores na estação chuvosa e no ambiente urbano. A média de tamanho 
de bandos foi de 5,12 ± 3,40 e 6,50 ± 4,71 indivíduos nas estações chuvosa e seca, respectivamente, 
enquanto nos ambientes urbano e rural foram de 5,35 ± 3,91 e 6,29 ± 4,20, respectivamente. Houve 
diferença significativa no número de indivíduos por bando entre as estações seca e chuvosa no ambi-
ente rural. Possivelmente a menor oferta de alimento na estação seca na área rural, quando comparada 
à chuvosa, seja responsável pela variação observada, o que não ocorre na área urbana, onde há oferta 
de alimento ao longo de todo o ano, mantendo, assim, o tamanho dos bandos ao longo desse período. 

 
Palavras-chave: Aves. Bandos. Sazonalidade. Ambientes antropizados. 
 
Área do Conhecimento: Ciências Biológicas- Zoologia. 
 
Introdução 
 

A dinâmica do comportamento social das aves é baseada em interações e formação de bandos, nos 
quais, juntos, os indivíduos forrageiam, se protegem e ficam em vigilância, alertando os demais indiví-
duos do bando, além de representar um comportamento que confere maior eficácia reprodutiva, au-
mentando a chance de sucesso da espécie na natureza, ainda que os indivíduos se juntem por um 
curto período de tempo (CARVALHO, 2002, GILL 2006). Estudos prévios de dinâmica comportamental 
envolvendo aves, como por exemplo o de Dias (2006) realizado no campus da Universidade de Brasília, 
revelou que indivíduos da espécie Columbina squammata (Lesson, 1831) frequentemente são obser-
vados forrageando em bandos, e que bandos maiores permitem aos integrantes passar mais tempo 
forrageando e menos tempo em estado de vigilância contra predadores. 

No entanto, existem fatores limitantes na formação e no tamanho dos bandos, como a disponibili-
dade de recursos alimentares no ambiente, sendo imprescindível que todos os indivíduos tenham suas 
necessidades supridas. A relação de custo-benefício é interligada ao tamanho ótimo do grupo, para 
que o indivíduo possa forragear, se reproduzir e realizar as demais interações, favorecendo sua sobre-
vivência (CARVALHO, 2002). Essa relação ocorre, por exemplo, em populações de Passer montanus 
(Linnaeus, 1758) na Hungria, onde a formação de bandos maiores no final da tarde aumenta a eficiência 
de seu forrageamento (MÓNUS; BARTA, 2010). 

Sicalis flaveola (Linnaeus, 1766), popularmente conhecido como canário-da-terra, corresponde à 
um táxon pertencente à ordem Passeriformes e à família Thraupidae (PACHECO et. al., 2021). A es-
pécie é considerada comum, uma vez que é encontrada em ambientes naturais e áreas antropizadas, 
como chácaras, fazendas e em áreas urbanizadas (RIDGELY et al., 2015). Comumente é avistada 
forrageando no chão em busca de sementes (SICK, 1997) e, fora do período reprodutivo, os indivíduos 
costumam se agrupar e formar bandos próximos ao local de alimentação (ALVARENGA, 2017). Na 
época reprodutiva a espécie é territorialista e os indivíduos permanecem apenas com o parceiro repro-
dutivo (ALVARENGA, 2017). Apesar de ser considerada pouco preocupante pela União Internacional 
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de Conservação da Natureza (IUCN) (BIRDLIFE INTERNATIONAL, 2018), S. flaveola foi a espécie 
mais recebida nos CETAS de Belo Horizonte e do Rio Grande Do Sul (FREITAS et al., 2015; CRUZ et 
al., 2022), principalmente, no caso dos indivíduos machos, devido à beleza da plumagem, e ao canto 
melódico, que são características valorizadas pelo comércio ilegal (RIDGELY et al., 2015). 

O objetivo do presente trabalho foi analisar o tamanho dos bandos, ou seja, o número de indivíduos 
integrando os grupos de S. flaveola em ambientes urbano e rural e nas estações chuvosa e seca.  
 
Metodologia 
 

A pesquisa foi realizada nas áreas urbana e rural do município de Alegre, Espírito Santo, Brasil 
(Figura1). De acordo com a classificação de Koppen, o clima da região é do tipo “Cwa” tropical, com o 
verão sendo quente e úmido e o inverno seco e frio. A precipitação média anual é de 1.341 mm e a 
temperatura média anual se dá no valor de 23,1 ºC (LIMA et al., 2008). Ademais, o município possui 
29.177 habitantes (IBGE, 2023), e a área da unidade territorial é de 756,860 km 2 (IBGE, 2022), dos 
quais 4,90 km 2 compreende a área urbanizada (IBGE, 2019). Nesta área, há presença de edificações, 
praças arborizadas, pomares, habitações, presença de pessoas, movimentação de carros e ruídos 
antrópicos. Nas porções rurais do município possuem pastos, fragmentos de matas, pomares, poucas 
habitações, plantações de café e reduzido trânsito de pessoas. 
 

Figura 1 - Localização das áreas onde foram coletados os dados no município de Alegre, Espírito Santo. Áreas 
rurais (A e B), Áreas urbanas (C e D). 

 
Fonte: Google Earth (2023). 

 
A coleta de dados ocorreu em 2023, nos meses de fevereiro e março (estação chuvosa) e junho 

(estação seca), utilizando a metodologia de transecção. As coletas de dados nas áreas urbana e rural 
foram realizadas por duas horas na parte da manhã e duas horas na parte da tarde, totalizando quatro 
horas diárias. Durante a metodologia, foram percorridos dois trajetos na área rural e dois trajetos na 
área urbana (Figura 1). Na estação chuvosa, foram executados cinco dias de coleta na área rural (dos 
quais 2 dias no trajeto A, e 3 dias no trajeto B) e cinco dias de coleta na área urbana (dos quais 2 dias 
no trajeto C, e 3 dias no trajeto D). O mesmo ocorreu para a estação seca, com cinco dias de campo 
na área rural (dos quais 3 dias no trajeto A, e 2 dias no trajeto B), e cinco dias de campo na área urbana 
(dos quais 3 dias no trajeto C, e 2 dias no trajeto D). Portanto, em cada área foram 10 dias de campo 
com 40 horas de esforço amostral, totalizando 20 dias de campo e 80 horas de esforço amostral. Para 
a identificação e contagem dos indivíduos dos bandos, foram utilizados binóculos Bushnell 8x42. O 
número de indivíduos por bando foi devidamente registrado em uma planilha. Foram considerados 
bandos os grupos formados por três ou mais indivíduos, independente de idade e sexo. Os dados foram 
analisados por meio do software estatístico RStudio versão 2021.09.1 (RSTUDIO TEAM, 2018). Foram 
elaborados boxplots com a mediana e o desvio padrão, e o valor da média também foi obtido por meio 
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do software. Os dados foram testados quanto à normalidade (teste de Shapiro-Wilk), e foram 
comparados os números de indivíduos nos bandos entre as estações seca e chuvosa e entre os 
ambientes urbano e rural por meio do teste de Mann-Whitney. Sendo que, em todos os testes realizados 
foi considerado o valor de p < 0,05. O trabalho teve permissão do comitê de ética da UFES (CEUA-
UFES-Alegre), protocolado sob o n° 008/2022. 
 
Resultados 
 

Foram registrados 187 bandos de S. flaveola no município de Alegre-ES, com a maior parte dos 
referidos ocorrendo na estação chuvosa (n = 111 na estação chuvosa; n = 76 na estação seca) e no 
ambiente urbano (n = 122 bandos no ambiente urbano; n = 65 no ambiente rural). Foi obtida uma média 
de 5,12 ± 3,40 indivíduos por bando na estação chuvosa e de 6,50 ± 4,71 na estação seca (Figura 2); 
a diferença não sendo significativa (W = 3536,5; p > 0,05). Em relação à análise dos bandos por 
ambiente, foi verificada uma média de 5,35 ± 3,91 indivíduos por bando no ambiente urbano e de 6,29 
± 4,20 indivíduos por bando no ambiente rural, não apresentando diferença estatisticamente 
significativa (W = 4628; p > 0,05). 

 
Figura 2 - Número de indivíduos de S. flaveola por bando e em função da estação (A) e do ambiente (B) no muni-

cípio de Alegre-ES. 

 
Fonte: Os autores (2023). 

 

No ambiente urbano, comparando as estações chuvosa e seca, foi obtida uma média de 5,12 ± 3,84 
indivíduos por bando estação chuvosa e 5,68 ± 4,03 indivíduos por bando na estação seca. Para o 
ambiente rural, foi verificada uma média de 5,10 ± 2,40 indivíduos por bando durante a estação chuvosa 
e uma média de 8,07 ± 5,56 indivíduos para estação seca. Os dados de abundância de S. flaveola 
entre as estações (Figura 3) apresentaram diferença estatisticamente significativa para o ambiente rural 
(W = 361,5; p = 0,048), mas não para o ambiente urbano (W = 1600,5; p < 0,05). 
 

Figura 3 - Número de indivíduos de S. flaveola por bando em função da estação nos ambientes rural (A) e ur-
bano (B) no município de Alegre-ES. 

 
Fonte: Os autores (2023). 
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Discussão 
 

A urbanização é considerada uma atividade homogeneizadora, pois gera ambientes muito similares 
ao redor do mundo, totalmente focados na espécie humana e muito diferentes do ambiente de origem 
(MCKINNEY, 2006). As características do ambiente urbano têm gerado efeitos sobre a avifauna (LE-
VEAU, 2013). De acordo com Galbraith et al. (2015), os humanos costumam ofertar alimentos para 
aves silvestres, e esta atividade afeta diretamente a abundância desses animais no local em questão, 
podendo favorecer seu estabelecimento, principalmente, no caso de aves granívoras, uma vez que os 
alimentos ofertados por humanos costumam ser à base de grãos. No município de Alegre-ES, é comum 
a observação de ceva de alimentos em comedouros e calçadas. Assim, é possível que a oferta de 
alimentos suplementares feita por humanos tenha aumentado a abundância de S. flaveola no ambiente 
urbano do município, o que é refletido no resultado de um maior número de bandos de S. flaveola 
registrados no ambiente urbano em comparação ao rural. 

Segundo Zenthöfer (2021), as aves são mais notadas quando estão em período reprodutivo, princi-
palmente pela frequência maior de vocalizações. Em S. flaveola, o período reprodutivo coincide com a 
época de maior oferta de alimento, que ocorre durante a estação chuvosa (ALVARENGA, 2017). Esses 
fatores podem ser responsáveis pelo registro do maior número de bandos na estação chuvosa, período 
esse que a espécie facilita o registro dos bandos existentes. 

A vida em grupo consiste de determinados custos e benefícios, os quais são balanceados quando 
os bandos possuem um tamanho de grupo ótimo (CARVALHO, 2002). Como não houve diferença sig-
nificativa entre o tamanho dos bandos de S. flaveola no ambiente urbano e rural e tampouco entre a 
estação seca e chuvosa, sugere-se que, independentemente do ambiente e da estação, os bandos de 
S. flaveola se encontram em tamanho ótimo de grupo, de forma que os integrantes, de fato, se benefi-
ciem da associação. 

No entanto, o tamanho dos bandos pode variar com a estação, resultando em aumento de indivíduos 
na estação seca (CARACO, 1979). Este aumento propicia maior eficiência no forrageamento, e a ocu-
pação de melhores locais para executar a prática, sendo essa uma vantagem, uma vez que há uma 
menor disponibilidade de alimento nesta estação (LYRA-NEVES et al., 2007). Este fato foi confirmado 
por Kucera (2019) em um estudo feito com Cardinal cardinalis (Linnaeus,1758), onde o pesquisador 
verificou que tanto a presença de comedouros quanto o habitat influenciam no tamanho do bando dessa 
espécie. Ao analisar os diferentes ambientes amostrados na presente pesquisa, nota-se que não houve 
diferença no tamanho dos bandos entre as estações chuvosa e seca no ambiente urbano, o que pode 
ser explicado pela oferta constante de alimento por humanos, como mencionado anteriormente. 

Como foi observada diferença no tamanho dos bandos entre as estações no ambiente rural, (a 
estação seca demonstrando maior quantidade de indivíduos no bando), esse resultado corrobora com 
os achados de Lyra-Neves et al. (2007) e Lombardi e Farina (2004), os quais verificaram que indivíduos 
de S. flaveola formavam grupos maiores para se alimentar quando a oferta de alimento se mostrava 
menor. Alvarenga (2017) relata, ainda, que os bandos de S. flaveola tendem a aumentar em tamanho 
para forrageamento no período não reprodutivo, corroborando com o encontrado neste trabalho, na 
zona rural. Adicionalmente, um dos recursos alimentares que pode ter influenciado no tamanho dos 
bandos de S. flaveola na área rural de Alegre-ES, foi o capim-braquiária, Urochloa decumbens (Strapf) 
R. D. Webster, que corresponde à uma das espécies mais cultivadas em regiões tropicais, nas áreas 
de pastagens, e muitas vezes observadas florescendo nos meses de setembro a junho (PANCERA 
JÚNIOR, 2011). Devido a isto, é ressaltada uma menor oferta de sementes desta gramínea na estação 
seca, o que pode ter contribuído para a formação de bandos maiores visando maximizar o 
forrageamento. 
 
Conclusão 
 

O ambiente urbano registrou maior quantidade de bandos de S. flaveola, o que pode ter ocorrido 
por influência dos recursos alimentares disponíveis ao longo de todo o ano. A reprodução no período 
chuvoso possivelmente contribuiu para a maior quantidade de bandos neste período. No ambiente rural, 
e em função da variação sazonal na oferta de alimento, foi verificada diferença na quantidade de 
indivíduos nos bandos entre as estações seca e chuvosa, o que não ocorreu na área urbana, na qual 
a oferta de alimento é constante e pode ter resultado na manutenção do quantitativo de indivíduos nos 
bandos neste ambiente. Os resultados da presente pesquisa fornecem dados para futuros trabalhos 
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com ênfase na dinâmica de bandos de S. flaveola e de outras espécies de aves sociais, além de 
subsidiar outros estudos comportamentais com foco nessa espécie. 
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